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CHRONICA OCCIDENTAL 

A crise financeira que ha mezos nos está hon- 
rando com à sua vista, obrigou o theatro de 5, 
Carlos a pôr eseriptos ra de tempo. S. Carlos obedeceu á intimação é por signal não 
encontrou inda pessoa alguma que lhe tomasse a” casa, & agora, Como estamos no mez das mu- danças” mudou Sé para. outro santo, para Santo 
Antão. 

Na segânda feira fomos, pela primeira vez, visi- 
tar à epoca Iyica á sua 
nova casa e francamente não nos pareceu muito 
mal alojada. O principaldefeio dos. novos aposentos da epo- 
Ea lyrica é a casa ser 
muito grande demais Desde o primeiro dia 
“em que o Coiyseu novo abri as suas portas, que 
Ie. notamos “aqui esse 
defeito. O circo é bonito, mas é demasiadamente fran- 
de pará à nossa terra, & 
“ser demasindo grande tem desvantagens para o 
publico, para os artistas E'para à emprezo, sem 
ter a compensar. todas Essas desvantagens, van- 
tagem alguma para al 
casa de espectaculos. 
enorme, os espectadores 
que estão d'um lado não difierençam as caras dos que estão do lado oppos- 
tos da platéa para os ca- 
marotes <ó com occulos de grande alcance, se po- 
de avistar uma pessom: 
para chegar da porta da Entrada primeira fila 
de cadeiras, não deixava do Ser Valguma como: 
dlidade uma linha dame- 

mos, e no palco um 
Vezes em scena, que tem 
que andar toda a noite à descer do fundo á boc- 
ca de scena e à subir da 
Boca da scen ao fundo, ga ao fim do espe ctáéilo, derreado, moi- do, estafado como se ti: 
vegs» vindo de Cintra à 
PÉ até Lisboa, À todos estes incon- 
venientes junte-se à tis. teza que infunde aquelie enorme casarão, quando tem só um quarto de 
st é um quarto de « ali, corresponde à uma enchente cunha em 

  

  

    

  

  

  

dois dos nossos teatros, 6 exorgo enorme que teem que face os cano, para à Buu por ae due Vidro todo 6 creo, esarço que os obriga fr am ve de Ei que ds cio ds 
necessidade de uma Orchestra gigantesca para se Gage ama oi du usa NT 
o publico não são sequer compensadas pela vantas e fexTaquele tamanho colossal: a vanaçem fatal Ria Do 6 cs cO Liens se à miudos mas não Enche, nem a miudo nem ájãs Vere LejUndo mo disienim habiud do Go: Tybo ori move E encheu cunha, deste 
RE APUNENES papR 

    

  

  CONDE DE S. MIGUEL, novo Mivstao DE PorruoaL xa CorTE DE Mario. 
(Segundo uma photographia de E. Biel) 

tem ido a companhia diopera ralando, estava im” mensa gente, gente que, espalhada pelos nossos 
ibentros, encheria todos a tasbordar, mas ha imúitas cadeiras sem ninguem, mais de dois t gos da geral desertos, uns dez ou doze camarotes de” 1º Grdem vagos vagos quasi todos da 22, & nO promentir apenas uma rata ou quarenta pés 

Ora uma casa de espectaculos muito grande, embora seja sempre desvantajosa para os artistas 
é para O publico é d'uma grande vantagem para à Snes quando se cnchê repetidas vêr Tas 
quando sé não. enche nunca, úté para à propria Empresa é desvantajoso, porque o exagerado das suas dimensões só serte para augmentar const: 
deravelmente a despeza a fazer com o pessoal & com à iluminação. 

  

  

   

    

Esucrae 

que to Colpeeu dos 

Som o espeêtcus da 
esses defeitos se não to faso elo anos 
qts dep dem 
judicando sensivelmente Dado veda 

no E aqui vet a talhá de 
tro eco do ha mo 

Recneio Em Lc, no Por 
circos -maiiificos, mas. cm todos les 4 excos to o aco Ra 
do Aeato ficará e Bordada ds ggpdas der Circo quando dev 
poderei ça “ia grande; jo pao coco dnemementdu 
desse servir para a mm age Ecce seneda 
ul de magicas, de pes 
a trad e const fila de especial do modo ques tendo netas ari ps 
So tenra deserpenhar às faseções de ihentro 

feio, em nenhum dos Sis “a Eb Nem 
Gesuidos se” pensçu doc a eigenc de 
ae Ré tm pleo 
ae ara so ir 

  

  

  

  

  

  

   



  

    

O OCCIDENTE 
      

dições acusticas, e d'ahi o mau effeito que em to 

senhor d'uma voz bem timbrada e de grande vo- 

do bom cto administo pe 

ofhicia será preferivel o theatro sem subsidio com. 

lhe aprouver. e pôr aos logares do theatro o 

panhia, de peças novas, de numero de recitas, de 

Não sabemos promenores da proposta nem sa- 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

    

» sabendo organisar 

  

  

demos o que o governo lhe fará, mas estamos 
certos de que o theatro de S. Carlos não se con- 
servará fechado na proxima época e quer-nos pa- 
recer que tanto o publico como o Estado terão a 
ganhar com a suppressão do subsidio, 

Chegou à Lisboa o cardeal Sachexi, portador da Rosa drOuro que Sua Santidade Ledo Xl em viou a. M. a Rainha D. Amelin 
À cerimonia da entrega da Rosa realisar-se-ha no dia 4 com toda à solemnisade, na capela Feal do Eaço das Necessidades, havendo em segu dd cerimonia religiosa um jantar de grande 

E Na vespera á noite haverá recita de gala no thea- tro de S, Carlos recita que constará d'um concerto promovido em honra dê Sua Magestade pela Real Academia dos Amadores de Musica em que se executarão entre outros trechos de musica ds ma niicasrapsodias portuguezas do ar. Victor Hussla 

  

  

  

Gervasio Lobato, 

O CONDE DE S. MIGUEL 
NOVO NINISTRO DE PORTUGAL NA CORTE DEMADRID 

Por sem duvida é a vida diplomatica uma das forms de actividade social que requer maior na- 
mero de qualidades tanto de prestigio é de ta- ento subtil, como de requintada polidez, expressa nos Seus didersos meandros os quaes sãB a chave de muitos triumphos em negociações diploma ticas O governo nomeando um diplomata de carrei reira!para a côre de Madrid escolheu bem, por: que or. conde de Miguel como distincio mem: Bro da sua clise tom ua brilhante folha de 
foi noméddo adido da legação, presedendo cbne 

Representante da antiga nobreza portugueza, 
filho 2.º da casa dos marquezes de MTecêna e dos condes da. Costa é IX conde de 8, Miguel titulo ercado no seculo XVI, reconheceu logô nos bam. cos da universidade de Coimbra, que un homem não é verdadeiramente mais nobre que outro, quando não tem mais saber, mais lentos « maiê inades qo e Vi que nobreza ora te: 
ado caduco pará aqueles que dilia não teem fenão um vão utulo, carecendo absolutamente das suas qualidades, podendo e-ses degenerados representantes. que vivem “só da. mecioria dos SeUs. avoêngos Ser Comparados aos vermes pas Fasitas dos Cemitérios, que unicamente se alimén. dom dis, ossadas de" Cadaveres. O ar. conde de S.Miguel comprehendeu nitidamente que a no: 
Ennis herança de ue 46 0 seu proprio merecimento lhe pod dar aposte, e estas condições a fidalguia é um legao do muito estimavel e de valor real em quast todas. as côrtes da Europa. Ao stir da universidade com à carta de bacharel formado em direto e hai fado Com o rio administrativo da mesma ul dade, parece que pensou desde logo em seguir à vida diplomatien, dedicou-se 0 estudo do direito publico internacional de que Uma memoria, intitulada minosos e desêrtures. Sebas ão de Melo, como então elle asvignava, resume nes. sa monographia de 130 paginas em dicção clara € ente, à historia da extradicção, ox principios em que 5e funda e as regras já adceltas à tal respeito Pelas nações civilisadas O meio deprimente contemporaneo qué nos envolve, abastardou a raça portugueza, amolleseu à corawêm, amesquinhou as umbições e corrompeu um mercantilismo gonancioso a pure Usa. Tigos caracteres firmês é austeros. 
A fluctuação de idenes e a ferocidade egoista substtuiram, à antiga fortaleza d'animo é G inte: merato idegl do sentimento christão que insprava todas as almas é affagava carinhosamente todas as existências. 

Conde de S. Miguel com a sua vida hon- a servida pelos seus limpidos talen- tos e fortificada pelas suns crenças cônsttue bm protesto vivo contra à decadencia moral contem Porn, o à sua carreira de negotiorum gestor parece que 
adoptou a divisa de Colbert: Pro rege saspe, o patria semper. * Dôiado de únimo resoluto e fimeyiso é cara ter de antes quebrar do que torcer. guiado por “um intenso Sentimento patriotico, convicto que a melhor de todas as espadas é 6 bom direito, O sr; conde de S. Miguel será sem duvida uma fidn- 

  

  

  

  

  

   

    

    
  

  

    

a de paz € de dignidade nacional como ministro Ienipotenciario “e. Enviado. Extraordinario. na corte! de Madrid, juncto d'uma soberana regente que é uma senhora esmaltada pelos mais altas vir tdes, é aureolada por um justo prestígio Entrega às suas recredencines à S. Me O Impera- dor da Rossia onde o nosso lustre diplomata era um ministro querido e aprecindo d'aquella gran- dliosa corte para ser acreditado na capital da no- bre nação hespanhola, vem do impero do extre- mo oriênte para a peninsula do extemo occidente, Fora encarregado de negocios em diversas cor tes Gomo Ela, Roma Viana, Paris é mini. tro” plenipotenciario em Bernay ext Haya e ulti- mamente em S. Peteraburgo, Nesta corte prestou relevantes serviços ná occtsião do confio Juzo- hritanico, conseguindo até certo. ponto obter condjuvação U aquele poderoso imperio em favor de Portutal. Foi ele que em Roma tomou parte activa nos trabalhos da congregação do hospício de Santo Amonio. dos Porduguedes e mais tarde fez parte da “commisão executiva nomeada pelo Marquez Se Thogar enão mintro de Portuga junci da Santa Sé para administrar 0 referido hospício & proceder álorganisação de novos estatutos Por portaria de 16 diagosto de 1878 sendo en- gates de negocios em Pais fot ieumbido de formular. um relatorio cerca do ensino popular em França e de coligir 2 colher na exposição universal. que teve logar em Paris no referido anno de 1978 todos os elementos, que julgasse necessarios para. o desenvolvimento do ensino in. dustrial e agricola, relatorio este que apresentou o le 187, que É Um documento lor, o qual serviu de base  relor- instrutção publica. Nessa epoca des- empenhou com distineta competencia conjneta: mente com às funceões de seu cargo, as de dele gado por parte de Portugal; na conferencia mo- nesaria internacional reunida em Paris para o que fora nomeado, por decreto de 15 dba de 1881. Como enviado extraordinario e ministro pleni. potenciario juncto do presidente da confederação Suissa assignou em Berna a troca das raiicações da convenção plexerica internacional por par: te de Portugal para 0 que lhe foi passado o ple no poder em 1 de julhd de 1882 emegociou com o conselho Federal, revelando superior erúerio, à Gonvenção consular que concluiu e assignou em Berna ém 45 (aposto de 1683, Eco sr. conde de SM eruz e com- mendador de Uifirentes ordens civis é milares, por serviços prestados em dilrentes paizes, mas foi condêsarido com a que merece especial menças — é à Torre e Espada, quando tinha ape- nas 13 anna de dade, por sálvar dum incendio Davoroso, numa casa de campo, duas, creanças Fompendo “duas vezes por entre às terríveis cha mas com um denodo é Uma coragem verdadeira: 
Na occasião em que ELRef o Senhor D 

. Miguel, entã 

  

  

  

    
  

    

  

  

  

   

      
casou, foi sr. conde de 
em Haya convidado, nobremente, à deixar à car- 
rea Gilomatica para junto com a Senhora Com. dessa de S. Miguel formar à côrte dos reaes prin- 
cípios, onde permaneceram durante a 
Tal é a conhança que ns elevadas qualidades de espirito e de coração dos nobres condes inspiram 
àOs nossos. augustos soberanos. O ilustre diplo- 
mata que vae honrar 0 seu paiz Agora na côrte de Madrid, é tambem Grande do Iteino, official mé 
da nossa casa Real, veador de Sua Magestade à 
Rainha a Senhora D. Amelia U 

À sua consciencia escrupulosa como cidadão é o seu infatigavel amor ao trabalho sô pode com- 
parar-se ao ardor do seu acrisolado Sentimento Patnotico. 

Para viver numa córte aliva como a de Ma- 
ride entre uma nobreza orgulhosa como à hes- 
panhola é vantajoso descender de reis e de se. Bhores feudaes de épocas  medievicas como 
senbora condessa de. Miguel que conseria o 
typo disinciamente semhoril de flags de raça, alma fina é Eultivada cujo coração é um sanetua: 
rio dos mais puros afectos. O verdadeiro espirito 
“Puma embaikatriz deve ter como à srs condessa de 'S, Miguel qualidades de diamante, deve ser 
brilhante e solido, Muitas senhoras a desejarão. 

ar, Mas tampém o Pyrilampo quer parecer. se com uma estrela e a violeta com a pálme 
Não é tarefa facil, por. isso nem a tentamos — 
o desprender das complexas e vetustas geneolo. 
gias O nome preclaro da senhora, condessa de S. Miguel para o encadear nas singelas rendas do 
nosso estyio. E" filha morgada com vinculo regis: 
tado do io. conde dos Arcos, casa que descende 
de D, Izabel filha do rei do Portugal D. Fer- 
nando 1 e do conde de Gijon D. Atíonso filho WEbrei D. Henrique Il de Castell 

    

  

  

   

  

     

  

 



O OCIDENTE 147 
      
  

Tem entre os seus ascendentes muitos nomes. 
lustres na historia do nosso paiz, ainda o 8º 
onde. dos, Arcos, D. Marcos de Noronha é Brito 

oi vice rei de mar e terra do Estado do Brazil 
nos fins do seculo xvit, depois presidente do con- 
selho. de ministros durante a regencia da infanta. 
D Izabel Maria revelando em todos os actos da 
sua vida poderosas taculdades. Desta estirpe saí- 
ram outras figuras imponentes cujos feitos as 
collocaram num pedestal tão indestructivel da 
historia portuguezay que fala mais alto é diz me- 
Ihor do que o marmore dos pantheons e o bronze 
das estatuas, 

    

  

   

Antonio Cavaleiro, 

OITO DIAS NO ALEMTEJO 

1 
(Comtinuado do n.º antecedente) 

Partimos. O comboyo, um pacato comboyo mixto foi por “ii acima, tú dêvagar, muito roneeiro, arln- do ruidosamente como um cardiaco a subir uma escada, demorando-se pachorcentamente em cada stacib, como quem não tinha muita pressa de Shegar ão seu destino. E Nós porém comegavamos a ter alguma pressay orque! prinipiavamos a ter alguma fome, AS Tosso lado demro da sua cesta, dino galihas có- Fadas, a fotos de batata e bm noso de vila assada, desaiavam O nosso apetite, mas a pruden- Gi acônselhava nos a não mecher inda no nosso. arnei. No Entroncamento havia almoço” é do Entroncamento à Portalegre havia 8 horas de vi gem e apenas uma estação com Bufete a Torre di Vargens, é um bugite acerca do qual informa gães desencêmtradas tinham lançado muitas du da no nosso espirito, davam qui pensar ão nosso estomago, : Fechímos os ouvidos à voz da fome para sós abrirmos à voz da prudenia, e nenhum de nós Se atreve à tocar no farnel, que era à nossa de- fexa Contr bue da. Torto das Vargens, e es rimos o Entioncumento 
De Finalmente eh eEamOL IA Pela rola do meio EM E Não sei se 0 almoço era bom ou mau; o apetite era excellete e por sto achamoleo opuimo A mora de meia hora que o comboyo teve al pare- Geutnos muito menor que à de cinco minutos quê cla tinha tido nas outras estações, O segundo to- que de sineia sorprehendeu nos ainda entnimado Savaco com o bile com batatas cavaco que fomos terminar para dentro da nossa carrongem a via- gem continuou. AtÉ Abrantes a linha é lindissima, belos pano: amas, vistas pitorescas, entre elias tum dob mais formosas, das! linhas lérrens. portugueias, a do télio de Almourol que se entue nó meio do Tejo como um daqueles lendários Castelos do Rheno, &ºa que se prende uma das radicções mais glo! Fiosas! da epopeia heroica. do Marechal Sabia: mia Mis adiante, logo à seguir o apeadeiro de Tan- cos Abi esperavam o comboyo umas senhoras, um velo mltr é Uns pequenos Apenas o conboyo parou um dos pequenos cor= reu para ll, desenvencelhando-se da mão do Velho, pita é Papá! Papá. Di care salto um als: foz a con jinencia ao velho. eravemente, depois lançou-se- lh no aços belandoo. Nisto à net tocou & quando o Comboyo parti, caminhavam por uma Vereda as senhoras, 6 militar O velho & 0 alferes mais atraz, com o pequeno ao colo, a conversas Fem muito os. dois como quem tinha muito que 
lizer, é pareceu nos estar vendo um d'aquelles jiadros da. vida multar que às vezes na montra o Bare, fazem pejamentos de curiosos nos pas- seios do Chiado. 7 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

abria massada Ama Insipidos medonhi Ra 
dE 
Dara fi una gap 
e DA cam 

  

  

  

psdaço, De estação à estação uma hora que pare- 
Mais de cincoenta vezes olhâmos para o farnel. Mas o Rebello dizianos — Nadal Na Torre das Vargens janta-se. Temos Já perto d'uma hora de espera, Temos tempo de jantar com todo O mosto descanso. Nas eu tenho más informações da Torre das Vargens. Tem.me dito que é um restaurant mas cano... Veja lãoo, Deo dizer lá tenho comido muito bem. Bom, vamos lá a esperar» Em ultimo caso, ester o larme à espero Chegimos à Torre das Virgens, Saltâmos todos no restaurant À minha informação era infelizmente verdadei- ra, e verdadeira em ambos os sexos: Restaurant macanjo e rá catja. Desculpe-me mas em caminho de ferro não te póde deixar de Ser um bocadinho suggestionado pelo Mendonça Ecos Canja pessima, galinha idem, O Rebollo estava mais branco do que a canja 
E descuipava-se É Pois cu aiianço-lhes que já tenho comido aqui muito rasonvelmente, É Tambem nós vamos comer, se Deus quiser, mas é dentro “a carruagem, tornei eu voltando para o comboyo & abrindo à cesta do fame E graças à, Deus não se comeu mal € quando chegamos à Changa ainda os nossos dentes traba iatâmo ; Chança, Crato, e cis.nos em Portalegre. 

Eis-nos em Portalegre, é fucil de dizer, mos muito menos facil de fazer Porque mésmo quando à gente chega no ca 
nho de ferro a Portalegre está tão. longe. de Por. talegre como duas horas antes de lá chegar. Jato parece am bocadinho confio, un bocadi. nho metaphjsico, mas não é: 0 que & é um bo. 
cadinho massador. Ss) À estação de Portalegre está afastada 13 Kilo- metros da cidade, 6 o estado miseravel em que está estrada que lá ae ter justifica perfeitamente todo o enguiço que se attribue no Numero treze, Na Estação Estava À nossa espera um rapaz alto, magro, de cabelo louro, olhos muito vivos é mui. to inteligentes, com o olhar um pouco vaio de quem tem sempre o espírito muito ocsupado, enuito em que pensar Esse rapaz Gra 0 ér José Maria Rosa o pre dente, do. Nontepio Operario Artístico Portale. grense em que já mais d'uma vez. tenho falado este jornal. 

Conheciamo-nos apenas por cartas. Abraçamo- nos, é se à impressão que lhe causei foi a mesma que ele me. produziu pode-se dizer que ficámos. 
Jogo ali amigos como Se nos conhecessemos ha 

José Maria Rosa vinha me ft x amabilidade de mos levar uma carruagem para nos conduzir 
cidade, poupando-nos assim aos solavancos d'um clar-d:bancê. por uma: estrada: cheia de altos € 
Enrâmos para a carruagem cujo cocheiro extre. 

mamente atencioso e delicado denmentia a len- 
da da má creação dos eoeheiros das cinco partes do mund 
legre 

“A estrada é honita no principio, cheia de ver- 
dra de um lado e doutro, uma estrada pelo meio. 
“fum jardim, mas depois Eomeça n ser feia a ser horrorosa, não deixando nunca de ser bonita, mas. séndo sempre a mesma coisa, 

É à eterna historia do nem sempre galinha nem sempre ramba 
No primeiro quarto d'hora a belleza da estrada encanta-nos, no segundo quarto d'hora encanta- 

nos já: muito menos, no terceiro principia à mas. 
sar-mos, no fim de duas horas já se não pode com aquela” estrada. bonita, lança se à belleza do ca- 
minho por todos os póros, E parece que não tem fim essa maldita estrada. = Então à cidade ? perguntavamos nós. 

= É ai adiante já, dia nos o cocheiro, 
É ali adiante, é “ali adiante, é Portalegre não 

chegava € nós Começavamos já a suspeitar que aquilo era alguma myatic 
Demais à mais O pessimo pizo do caminho não 

deixa os trens andar depressa, porque se corre € risco de quebrar a cabeça d'êncontro ds paredes, 
do carro “e não é facto novo em Portalegre um passageiro apear-se sósinho na estação é chegar lá acima, à eulade cheio de gallos, 

É muito cauteloso, o cochtiro, para nos poupar 
a fazer à viagem com essa creação, levou-nos a passo todo o caminho, a passo durante treze kilo- metros, emandamento de enterro! 

  

  

  

  

    

   
  

  

   

  

  

  

  | & Começámos à caminhar para Porta-| 

  

  

  

  

  

  

    

     

A tarde ia cabindo, os machos por mais duma ves iveram tentações de fazer 0 mesmo do que à tarde, mas sustevs-or a possante ão de redia do Socheiro, e. nót espera de Portalegre, € Porta- lego sem appareçer. inalmente apareceu = Ld está a cidade, avisou o cocheiro, já quasi ao anoitecer. Olimeos à Lá no fundo, recostada preguiçosamonte no alto da montanha, por entre o erovoamento vago da uz crepusculae, mirava-nos Portalegre, à Brinde cidade, como lhe chamam no Alesmtejo € que é Feaimente grande, como se pode ver na gravura 
“inhámos visto Portlegre mas pa inda nos Cutou alguma cols. Adios indios inda coa de mei hora é inmos já dêsesperando de Já chegar quando. & Rebolo, que ia na almofada, nos dlise, dentro do seu papel de Cicerone, — Aqui é o paço episcopal ! Os machos Bubiam vagarosamente, com a fir- mesa de quem estê muto acostumado dqueles paseios, uia rampa ingrime: 
À nossa direita erguna-se o Paço episcopal, á esquerda: descarolava-te sete” os: motos olhos admirados um panorama daslumbrante que nos fez pensar em Cintra — toda a encosta iluminada Pelá iva que so ia erguendo muito lentamente Wum ceu muito limpido, todo constelado des. trela na Ê Estamos em Portalegre, participou o cochei- soyo mesmo tempo que as ferraduras dos machos Batendo nos lpedos dl csçada ou aunúnelavam que tnha acabado a extrida” € começavam as duas da cidade. É com mais alegria ainda do que a Scalchi Sol exciamava, Alfie, do clega? Babylon, 

s-nos em Portalegre. 

  á chegar 

   

  

  

  

(Continta), Gervasio Lobato, 

VISCONDE DE PONTE FERREIRA 

rs 
na sua residencia da rua do Prior n.º 54, 0 sr. 

RE dn ce 
pesa MAN sor Dia Dt Da fes raro de tia 
O a Da POR Bei nono ca a 
vam de vida, E a a Da pg ne dp a 
dese ne ao 
e ne an ER fed a SE es Fai pe dEe e de dr 

a aco A leon Enos 
pa do Pei goi onerar de Avsourio JS perene Sie de aero da aindog da Da ago o aii no Por fa 
de en rea 
ri Osas Bai O desire pera a ride 
E DATSRNRA nba anna 

Fe dn de iai 
Rio de Janeiro. sá Eai 

Nao nd 
«aquela viagem, encontrou o Porto agitado pelas. die ri an pen 
enthusiasmaram e seguiram essas ideas. 
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Delle nos diz o fallecido escripror Osorio de Vasconcellos em uma biographia do ilustre liberal: 
+No dia 16 de maio de 1848 proclamou-se o 

grito da revolução Iberal e cscusado é dizer que josé d'Azevedo, que ainda não contava 20 annos 
Joi dos primeiros que pegaram em armas litan- 
do-se na companhia academica. Seguiu-se logo à 
triste odysséa da emigração. Emquanto os chefes embarcavam no vapor Belfast para Inglaterra, a fim de escaparem à implacavel alçada de D. Mi- 
guel que vinha erguer o patbulo politico no Porto. & encher os carceres e às persigangas de vitimas, José d'Azevedo seguia a sorte dos seus compa 
nheiros de trabalhos é dos seus irmãos d'armas, Sommandados pelo. general. Pizarro e por esse heroico soldado que depois teve o título de mar 
quez de Sá da Bandeira. Acampado em Lobios, Ra fronteira da Galiza, onde sofireu às torturas €   

  

Travou.se sobre aquelas ribas alcantiladas, batidas do mar, à celebrada batalha do dia t1 de agosto de 189 bnde José d'Azevedo combateu so lado e em competencia com 8 mais valentes, comseguindo os liberães não só evitar o desem: Barqus, mas operar grande carnificina nas tropas expedicionarias. Conquistado o archipelago aço: 
riso, listados  orgaisados novo corpos tato 
estranhos, ter-se de vela a expedição dos 7:500 ve desembarcaram nas praias do Mindelo e se fortlicaram no. Porto que se tornou o baluarte inexpogmavel” da, Iiberdade, Nenhum reconheci mento se fez, nenhum combate e travou, menhu- ma. batalha e. feriu em que José &Azevêdo não tomasse a sua parte de glória e de perigos. Afinal no reconhecimento da Cruz da Ragateira em 17 de novembro de 1834 cabiu gravemente ferido. 

a cingir a espada, mas lucts que se seguiram és Gompénhas da libêrdade, sendo, promovido a te- nene coronel em 1846 para o buinlhão de empre- gados publicos organisado no Porto e depois des. fechado venene do regimento de oficies da Rai. 
Restabeleida a paz entrou Pereira da Silva, nos serviços. publicos é foi nomeado guarda-mór da alfandega do Porto. Por 1853 deu-se no Bouro O tristemente celebre, naufragio do vapor Porto, & por essa ocasião o valente liberal, provou mais 

lima voz a sua coragem e sentimentos humanita- Fios o que lhe valeu a Rainha Senhora D. Maria IT 'evalto o grau de official da Torre e Espada. Ainda na blograpkia que já citamos encontra mos este periodo a proposito dos desastres occor- idos no "Pejo em novembro 1876 «Poucos podem hombrear com ele  disputar- 

ESSRaS 
  

UMA VISTA DE PORTALEGRE — Vid, art. Oito dias no Alemtejo 

os amargores que os sateites de Fernando VII de Hespinha iiiiam 08 emirados cando va es, detaico, maltapdo, co ne ea Pee? jaão pelo caminho, obeso à Coroas mo. Barco bordo dê gala aus pondo em. transport os emignádo à Bion. Abi” q segs ed poda Car ad pel pirquez de Saldanha pos coco. valentes da “ârcecas rat a rigendo dean Aisã clandestinamente ova “sento de E 
qual foram escolhidos os mais bravos e endgicos Su mal dsprezassem mid pos aetêço 
GDE tando pa E mail perigos, tendo rompido & bloqueio dá csquer dra Ingléza, conseguiu pôr pé no ilha ereta Gujos defensores estavam a pique de total ruinas pomada a do Ta e dO por dee à infra Charneca pita ease tela orando ta do a na pa ditiapõno Do Pi in 

dra do ot bem adestrado corpo de desembarque. 

  

  

  

  

    

(Segundo uma photographia de Paino Perez) 

  

A batalha de Ponte Ferreira, ferida nos dias 23 
a 23 de julho, foi aquella em que mais se distin.. 
guiu Pereira da Silva pelo seu valor militar, e 
tendo D, Pedro IV resolvido agraciar com o grau 
de Cavalleiro da Torre e Espada o voluntário que 
mais se houvesse distinguido n'aquella acção, o 
commandante do regimento, Mendonça Arraes, 
consultou. os capitães de. companhias, para que 
estas reunissem e procedessem á votação nomi 
nal do camarada que devia receber aquella dis- 
tincção. 

“Todos foram unanimes em votarem em José 
dAzevedo Pereira da Silva, que n'aquelia ocasião. 
se achava recolhido á cama por causa d'um res- 
Íriamento que apanhara no rio Ferreira, onde an- 
dara mettido nºagua até ao peito em perseguição 
do inimigo com outros seus camaradas, tendo sido 
elle o primeiro que se aventurou à essa empreza. 
Em 1833 foi nomeado alferes do 1.º batalhão 

nacional de Villa Nova de Gayay é ahi empregou 
toda à deligencia para a terminação da sangrenta 
campanha liberal, 

Terminada aquela, depoz os armas, mas voltou 

      

  

       

lhe competencias. Um ultimo traço para accentuar 
é caracterisar ainda mais esta physionomia sym- 
pathica. Quando em 15 de novembro de 1876 se 
desencadeou um eyclone que ceifou tantas vi 
mas no Tejo é tantos estrajãos acumulou na ci 
de, José de Azevedo não hesitou um momento em 
afirontar 0 perigo temeroso, Estava o Tejo revol- 
to. Às ondas crespas açoutavam violentamente o 
caês da alfandega. Os navios garravam no ancor= 
radouro. À força do vento fazia pedaços os 
taréus & zunia nas enxarcias que vergavam, Viu-se 
então O que póde a encrgia moral de um homem, 
Viu-so um velho sereno e ercio embarcar tm 
equeno vapor mil vezes em risco de se partir Tas. muralhas do caes. Por fm e apoz momentos. 

angustiosos o vapor fez-se ao largo, em demanda. 
dos empregados da fiscalisação do rio que se jul-. gavam pordidos. Naquela occasião solemne, no. 
momento do perigo reapareceu por uma trans- 
figuração sublime o velho soldado, 0 impavido e 
o corajoso martyr do dever se necessario fosse 
O perigo foi grande mas o dever que é tambem. 
uma religião, cumpriu-se. Apezar de adiantado 

  

   

  

  

  

  

   



O OCCIDENTE 

  

  
  

em annos, goza de excellene taude, é ainda agi & desaro € nada o acobarda. A espail é a cspine Fara do Gero do Porto pende ra inane da anoplia ; mis. prestes so soltarão de à patria é à berdade de novo, relamarem o esforço deste Hogrado e benemérito veterano» 
tia rum periodo de. 57 annos, sendo aposentado do seu logar da alfandóga de Lisboa, em 1885. Toi potco depois agrádado com o título de Vis. 
«conde de Ponte Ferreira em duas vidas, justa re. compensa. honoriica. de tantos serviçõo presta. dos. À seu filho unico o sr José Emilio de Azevedo pereira da Siva Cabral, quem passa o título de seu pae, € a toda a suá ilustre familia os nossos Sentidos perames. 

  

ca 

caricioso das suas vagas azues, e a mes- 
violento arranque, de alterosas ondas 

no estalar da tormenta, como sempre tem osten- 
tado ha mais de seis mil annos, — edade maior 
que a do velho sofrimento humano !-.. 

O Mar separa nações, raças, divide 6 perturba. 
a seu bel prazer as temperaturas, os climas; a sua 
quietação de vasto cemiterio não deixa perceber 
ds congem em si o fragor estridente dos campos 

e batalha, 

    

Se, como donairosa amante, se recosta em lan: 
guido abandono, iranqueando leito aos que sa- 
em amar, tambem o dificulta aos profanos, ora 

emarunhando na crista espumosa das vagas, os. 
atrevidos que ousarem transgredir seus despoti- 
cos decretos, ora mandando o fero Adamastor ca- 
Var abysmos onde havia planices, alevantar mon- 
tanhas onde se abriam os vales. 

Era a 27 de abril de 1873, um desses formosos. 
dias que o velho Oceano sabe conceder, 

No azul carregado, o sol. ostentava todo o seu 
esplendor, redourando aqueila abobada immensa! 

A graciosa barca Herculano commandada pelo 
capitão José Riacho, onde eu ia como Segundo, navegava com amura por bombordo, ahi por ung 
3o de latitude norte e 42.45 oeste do meridiano. 
de Lisboa, quando avistámos por sotavento da proa 
uma galera franceza,. a 

Era a Montagnard que, como nós, se havia fei- 
to de vella do porto de Pernambuco, dois dias 
antes de largarmos O ancoradouro, 

Assim, à nossa rota, já era uma pequena victo- 
ria. 

    

        

  
          
            
    
    

                
  
                            
          
      

        

  

  

º PORTALEGRE — Lanco «Seara Pivtos, Lyceu  Govenvo Civ. — Vid, art, Oito dias no Alemtejo, 

SCENAS MARITIMAS 
" 

A lucta entre os povos, a exploração de estes 
pelos grandes aventureiros, as rivalidades de na- 
São para nação, as descobertas modernas a que 
tem presidido a grande deusa Electricidade, tudo 
Se tem alterado, permutado é aperfeiçoado iv'este 
planeta constantemente sedento de novidade e de 
melhoramentos. 

S6 o Mar o enorme doido — como lhe chamou 
o athléta dos Miseraveis — é que tem resistido. 
O Mar vive hoje como ha seculos, a Terra tem 
avançado sobre elle, mas abre-lhe canaes, corta 
Os isthmos, como amante enthusiasta afasta-o pa- 
Fa melhor o contemplar, para que o impulso que 
depois o une seja mais intimo, mais amoroso. 

r muito tempo barreira insuperavel á ci 
sação, hoje um dos sus melhores conductores. 

ar tem hoje à mesma força indomavel, O mesmo poder, as mesmas coler: 
mesmos attrativos, a mesma poetica suar 

  

   

  

  

    

    

(Segundo photographia de Paino Perez) 

Altivo é magestoso no vendaval, smorçando 
trahente cantico na ardentia das bonançosas noi- 
tes de brilho africano 1. .. Antigo paladino, timi- 
do e submisso ante a sua dama, sãe violento e 
forte ao combate | 

Por momentos parece-nos ver n'este elemento, 
inteligencia, comprehensão. y 

Se munobramos com sciencia firme o navio, 
que nos confiararm, as ondas abrem-se-lhe doce- 
mente na prôa, deslisando pelo frio costado em 
cantares de lisonja. como cortezos que na córte. recuam os passos da etiqueta ante” o regio se- 
mhor... E 

Se, porém, o governo da nau é dirigido com 
pulso menos decidido e seguro, então, 
tão meu Deus! triumpha a revolta, o mar ergue- 
se indignado, empolga o navio, morde-lhe a borda. 
assalta-lhe as trincheiras, toma-lhe as amuradas, 
greta-lhe o trincaniz, desconjunta-o... e satisfeito. 
por. fim da victoria fica-se embalado nas proprias 
ondas, mastigando socegadamente os despojos 
daquélle que antes conseguira dominalo num 
sulco energico e profundo. 

   

  

  

  

    
  

  

  

A geme de bordo orgulhosa por esta conclusão. queria à regata «e então é que se havia de ver uem corria com melhor ventos À gallera puzera-se de conserva com a barca. Acto Continuo, arrearam-se sobrejoanetes, Joane tos burro é gba Oenavos apvestari Gs ceiesinc comandam econfeeram-se é? comandante da Montagnard era amigo do nosso José Riacho, que estivera com aquele doze annos do serviço da França, Loiro, favo, magro, de uma viveza impertinen te, o francez ainda que sempre sobre um tom le vemente desdenhoso e mettendo algumas locu gões do seu idioma, falava rasoavelmente à nossa lingua. Era um verdadeiro contraste com o velho. capitão da “Herculano, sempre sereno, caracter 
apo franco, corpo robusto, musculatura n iguez antigo, > Então?» Boa q vingem, mon viellard? Está bem do ver, responde uo capitão da Herculano subindo À mesa prando é passando os 
braços por fóra dos brandais.. — Mas vim garrar-ie | 

  

  

  

                       



          

150 O OCCIDENTE 
  
  

— Sim, vieste garrar me; com a diferença, po- rém, neste caso, que 0 coxo sou eu e o mentro o 63 tu, Tive menos dois dias de viagem do que tu, para a mesma derrota, apanho te Sinda aqui-. e tu é que vieste aparrar-me!1 Está boa essa? os Dieu “de la France, vocês encontaram mais melhor vento do que eu, porque tua bar. ca não. corre mais que le Montaguard alem “isso estive cinco dias a pescar, Queres peixe fresco E : á 
aguas turvas, E para prova experimentemos. Va- 
te? “ateu, é para já Vive la France, gritou o ca- 
pitão da galera. 

  

  

  

  

Os dois navios tinham-se afastado algum tanto “um do “outro, porque o timônciro esquecendo o Koverno do leme sô prestara atenção, como toda gente da barca, ao dialogo trocado entre os dois 
capitães, DS toques de apito : atenção é chega para as obras. Peiniram em agudo rrinado pela tóida dos dois barcos. Minutos depois, seguiam, a gallera & a barea com amora  panmo cas vertiginosa de que as regatas do Tejo dariam uma Palida dês. Apesar da Herculano ser muito velleira a difle- rença de probsbiidades era toda em fator do 

N 

    

   

  

ra differe da barca em ter no mastro da gata, além da mezena, panno redondo ; como i— 
ata, Sobre gata, é sobre gatinha. Ou, lllando de modo menos tecnico : = gavea, joaniete e sobre 
joanete ; isto é, mais trez pannos redondos á 
Poupa, 6 que ajuda muito a marcha do navio, seu 
Rovémo e equilibrio na corrida, O dia havia estado limpo e de horisontes cla- 
ros, mos sesta hora adiantada da tarde, vinham já despegando-se grossas nuvens de oeste e com 
dias erecendo o veto. ad vagas correndo rapidas ao longo do costado da Barca portuguera, Começaram quebrando-se 
nã proa com erescente estampido, é em pouco. 
témpo, quis; sem se perceber, entrespavam sey cresciam e espadanavam em jucto violento é é 
umojo para bombrdo, em pesados rolos canta. 
“Subitamente a galera, franceza, na catirrada 

méttia todo o castello de prôa debaixo de agua, À Montognard, ao desafogar se d'aqueile alag 
mento. feio com tanta galhardia que o patilhão Iuzio por momentos fóra de agua 1... Isto foi um 
aviso, o tempo 1a-se tornando carrancudo. E à bordo do frincez ao que parecia desístia se da 
Tegata. Nova calurrad, é à galera, já bastante en- 
xovalhada pelo mar; teve de” carregar. mais panno. 

ho aprõas 
= Arria sôbros é joanetes, carrega o velaxo! Andar assim | O Ericeira “olha para à testa do velaxo -. Hoi! não arriba nada tr. . O" sôr José da Ericeira. olhe que o caminho é por barlavento, nordeste firme É Árria à giba, ferra Carrega vá, ligeiro ! Volta os estingues .-. Ronda bra- gosto ÃO terminar-se à manobra a noite cabra sobre nós, muito escura, vento de refregas, vagalhão grosso, marulhento: Paço “Caça se velaxo O vento é o mar sucudiam bravamente a Her- calam “estava, no salto, à ré, no lado do comman- dante “Em volta de nós, tudo negro, Aperas de dentro da Bacula. um clarão, domo” Bem elho enorme que párcia Br nos irbnicamenta, moi Eáva O FUMO UE segulamos — Vemos ter danga. rija esta noite, diz-me o velho José Rincho, este vaalhão vem dos Açores, Gonheço-o muito bêm 1 E “temporal para mis dê quarenta é oito horas O diabo é o francer que não o vejo já. Não terá ela phardes + ou somávia à popa ? Veja 6 meu amigo se sobe lá cima, ao cesto, de gavia, a vêr por'onde es o diabo! do Jranetinitê. Ele ainda 8 capas de nos progue ab guma peça: 
FA Vou já, mas sera bom que a gente do quarto ue vas, ficar em baixo; embora Sé deiaaso não deseesse, Para o que dor e ver, Serpro é bora 
que estejam á mão 
e cala mande tocar á ceia o cles que fiquem a 

touese no convez no alcance de voz, é O resto fi. 
Tou de quarto em cima. 
“E “gu'foi galgando trabalhosamente, pela exar- 

  

   
  

  

  

  

  

    r isto, José Riacho, sorriu é gritou para 
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   O poi Pane se    

  O dia 29 raou limpo e claro, vento bonançoso, e 0 mar com uma imponente terenidade deixava vogar sobre a sua burnida superficie, de panno todo largo e elegantemente inclinada para sota. vento, a barca Hefculano. Reparadas algumas avarias, tudo à bordo tor- 
nára ho antigo éstado, só faltava O pobre José da Ericeira, 0 corajoso Uimoneiro morto heroicamen- 
te no seu postos Neste dia, pela uma hora da tarde, a estação de Oitavos çava signal de estar vita uma ba 
E ERA Herculano. 

  

  

  

  

    É! assim à vida do mar, lucta grandiosa cor os elementos, de que resúlta a morte ou uma vi 
ctoria Tenorada. i lgnorada sim, por se alcançar sem que sonoro- 
sas tubas da gloria venham afamar 9 nome dos que praticam taes acções. Ignorada, porque os 
Vencedores tecm a modesta, habito de abnega- 
ções, de não pedirem aplausos para actos que duppõem naturaes é simples, é quê outros pra 
ariam em seu logar. Não Contam muitas Vezes estes feitos hercicos, pelo receio que à sua pes. 
Soa avulte no conto tmpalidecendo assim o que 
E sagrado e brilhante — O sacrificio propri Não teem outro auditorio que não Sejam à con- 
sciencia é o dever, Tambem não podem estimu- 
lar-se com recompensas; não teem que dar. Um 
manda é todos obedecem E 

E, ai! do que 0 não saiba! Assim é a vida no mor. 

    
  

  

Manuel Barradas. 

O CRIME DOS TAVORAS 
ROMANCE HISTORICO 

Oliveira Mnscarenhas 
XXV 

visada sat ato 
Debalde a orphá perguntava novas dele, Cipado a Alesana verso g as com acontecia a muitos oures recluso De iodo. UE Rd eU pulsa a pa Berança ds Nberdades pórque as jósiçãs tnhara ale em Qua pansie ERR ese quo eimise aos efeitos O soft, Um da a infeliz Ercança, rendido ao trabalho & nm Sia aqua BOTÃO extrema “onde he faltava tã= o det aún aviiniarse So he idt nie ateu Cope to a da O ainda seu irmão, cortar-Me-iam ftalmemte O de- Bio da entenda o” Cem a 

de bôca em 'bôca, arrancou do leito à orghê, e AA CASA OS da eo pn dd pa a o 
aba pues o regia, e Que, por al motivo, ram sbioa da pecfatos É raia esperou ainda tres mossa o regresso do 
irmão, porém os seus desejos não os via realizados. Dedo FS nal quando RR MESA vidos da néticia atsrradora! Nas prisões de Lis? Ma a fa ati preso cintadto Saci 6 qual, fornos jts da fliece fóra ouvido, cavnhiso por dm frade de. Ebcco da A 

À donzella não quiz convencer-se da morte do e a oito E o Horta que it cadela hoo véiso guccue Dona Ra oie one CAOS qo ces E 
ea aves mi) coro com o nomiade-Bas ud? Pdavia Branca resolveu desde logo aparar 
toda a verdade. OE Mas como Consegui, se'0s êncorcerados não 
podiam communicar i Entretanto a donzella não. Aegisti do seu proposito “Teve umá ide = Procurar o frade arrabido que asia 50 passamento do feliz NO TEonváio da Seria enconiFal OU Certas meme E pa Parém, como introduzirse no moi curar e flir do monge cuja presença ai alento: 

  

  

  

  

    

   

    

  

  

       

 



  

  

O OCCIDENTE 

  

E 
        

  Quem havia conseguido introduzir-se nas mas. 
morras do Santo Óflcio e tirar d'lli um innocen- 
te, com maior facilidade entraria nºum convento. 
  

E quarenta é oito horas após o relatado, à com- 

XXVI 
Regressemos ao capitulo primeiro desta des. 

pretenciosa narrativa. o POr Satanáz!... bradou um dos desconhe. 
cidos proximo. da gruta : Aquelle buraco é por forea à caminho que conduz do inferno Lv. 

Uma gargalhada impia, coroou à graça 
Fr. José, occulto nas trevas, ouvia tudo, e en- 

viava à Deus algumas preces. E Companheiros; — exclamou um segundo mal. 
feitor, Ro" err la lapa Estendamos às nossas 
capas'e juntemos-nos todos sem demora, que este 
ir é de rachar 5: 

Os outros bandidos obedeceram, pois que era este o chefe da quadrilha. 
Ga fôra, O monge, suspendeu a reza, é soltou um ar abafado, mal 0 faccinora falára 
O franciscano quiz entrar na gruta, mas conte. 

ve;se, envidando um grande esforço Por sobre a sua cabeça reinava ainda a tempes- 
tade GO Vert cominuando a invadir o alga, impe 
a o somo dos assassinos, que se expandiam. em horrendas imprecações. 2 Vamos lá, = disse o chefe : — Quem é capaz. 

de matar 0 tetmpo com uma historia? Se ahi esti vesse O frade, havia de ser elle 0 encarregado de 
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fé, quando à sua pobre irmã lhe apareceu certa Pouphç a A e rg 

  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

       

    se a, até qui, ur dias nua dera agua furtado ca que alva 
com sua, irmã, foi preso pelas justiças d'El-Rei e 
obrigado a jazer longos mezes n'um carcere in- 
fecto, só porque o desgraçado fora confundido 

fa um triste fugitivo dos massacres de Be- em “Abertas as portas do seu medonho calabouço, o desgraçado correu velozmente. com o pensa. mento io na infeliz ercança, que as injustiças dos homens o obrigaram à abandonar. «Entrou em Casa, mas não à viu. “Procuroua por toda a parte, porém não pôde enconvralia “oPed a Deus que Ia retiuii, mas Deus 
alma atribulada . Ds PD Ego é deserênça, é da descrença à perver. 

“Êo iméliz, quê Deus não ouviu, e que os ho: 
mens perverteram-v. tá aqui furioso, por não Podes Cr ja dm panda pranto, er arhe a vida é o dinheiro!... Eh! lá, 6 Maltez (disse alim o assassino a um dos cormpánheicos Passa para Cá a garrafa da cachaça. Se bobêsto um gole sem minha ordem, pede no diabo que te perca aaima, Maltez passou a garrafa ao chefe, ao mesmo tempo que fe José entrou na gruta O bandido, do velo, ergucu-se um pulo, le- vou nervosamente a mão ab cinto arrancou um panel. > Miseravel... bypocrita. infame (dise ele 
extumando de raivaje Vaes' pagar aqui, em tor- 
tuas do inferno, o supplcio tantlico que me fi Zeram sofrer 0s monstros da tua raça. Samuell... Samuel! o. bradou o monge, avançando pará o faceinora, que, maravilhado do timbre. d aquelia voz, erguéu do chão à lanterna e approximouha da facê, Um grito eloquente... indescriprvel, — derea. 
deira okpressão da surpresa — escapou Us lábios do "mattos, que, abraçando o frade, derramou, longo tempo, sentidas lagrimas. + companheiro, confios & estupefcto as 
sem de chumbo. a 

  

    

  
  

Numa, das pobres e acanhadas celas do mos- 
teiro de S, Francisco da Arrabida, conversavam a meia voz 6 monge e o bandido, no dia immediato é em que se deram os factos releridos no alo que antecede scuteios 0 dinlogo — Samuel, meu pobre irmão : Se até aqui à nosta vida tem sido furta de perseguições é so frimentos, dizeme Deus que, dloradvante gosare- mos uma existencia tranquila. Ah L mas que ane. Era. recordação dos teus delitos. te inspire um Eineero arrependimento. Star sim... Branca : Eu me arrependo é peço a Devi perdão dos meus crimes .. ÁDeus hade perdoar-me, por que é bom e com- 
E + Estas mãos, tantas vezes tintas no sangue das 
“minhas ictimas, pode € hade puriicabas o Jor- 

o da penitencia 

        

  

     
  Dipo do: ano “de Fil oitocentos é tres ainda vivia, mam dos pontos mais escusos da serra 'Ossn, dois velhos ermitões, a quem os povos “aquelles sitios veneravam pelas âuas muitas vir= 

tudês. o Sua pra tres onvitia em ur os 
“Chamavamise elles Samuel e Branes, cuja san- udgde” ra questão incutir inte leguas em 

  

ECHOS DE TODA A PARTE 

Está alcançando grande exito no theatro do 
Prater de Vienna d'Austria à traducção duma 
PS e Madaçh considerada à bra primado ce- 
lise posta hungaro a Tragédia do Homem. 

A Pragedia do Homem é um poema dramatico 
que, passá em revita todas as evoluções da hist 
7 himana des O Prato at do im do mundo. 
O personagem principal é Âdão, que se transtor- 
a see mentom Par, cm Melades, em Sórgiolus, Tancredo, Keppler, Danton, homem moderno e em numero vivo d'tm phalansteriano. 
Eva acompanha Adão em todas estas transforma- 
ções. ; A peça é muito curiosa, muito interessante, 
tem Gpparatosa. mise seêne, córos, bailados, Está ponta em scena com grande esplendor e va Str do. proximo. inverno montada em Londres € m Paris, no thêaro do Odon. 

    A criminalidade na Grs Durante o mer de meio último, mes das ee es gerass houve na Grecia a asiassinios, 7 ho Anicidios, 8 mortes sem causa Conhecida, 230 atas ques É indo grmado, 4 Fapos e & desanpareci Manto mysterioso de 13 pestons de quem seigo- ra o que é feito, Que Deus nos live de eleições gregas! 

  

pr 

  

tos d'osso, soltos como se tivessem corrido por 

“Quando se lhe fez à autopsia o espanto dos 

que ja à pegar no cartucho é que tinham pene- 

  

  

   

  

  

  

Fallâmos ba pedaço das eleições da Grecia, agora. ramos flar as cliçõs dá Roumania fe pelo facto que vamos citar são muito menos draguéas o muito mais divertidas, Em Bacharest am antigo. maire o sr, Protopo- pesco que se propôs a deputado nas últimas ele fe téve Jia Ni verdadeiramente aii domprou uma grande porção de pares do botas é mandou distribuir nos seus eleitores uma bota do pé direito a cada um, promettendo lhes a bota do Dé esquerdo para depois da eleição, em saindo Deputado. À dé era origina, isso era, mas o resultado não foi lá grande Coisa, porque à ar. Protopopes. Go não venceu, à sua eloção ficou empatada, E agora com a cosa Cheia de botas do pé es- 
aquerdo o ango mare espera resultado dnova dleição. Meus senhores, as novas eleições estão à ports é por tanto srs: candidatos é tratar de arranjas Feia, esses pares de botas. 

  

  

Os cães que estão agora sendo perseguidos em Paris pelo dr. Losé, 0 chefe de policia, tem uma 
al importancia no hbet No Tnbet há quatro generos de sepultura: 
À primeira é a combustão. À Segunda à immersão nos rios ou nos lagos. 
À terceira a exposição sobre. os. cumes das 

montanhas. à quar 

  

   

  em moda de todas, a m 
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CIDENTE. 
  
  

game, consiste em cortar os cadaveres em boca. dios: e dal-os a comer aos cies. A gente pobre de Lha-Ses tem por mausoleo, pos jasigo, é estomago dos cães vadios do bairo; “as a fe Pc se pessoas que se tar em juntas onde se “riam cles expressamente para ste fim e onde os Thebellanos ricos se vo en: 
terror. Segundo conta Strabão esta usança encomtr va-tê tambem entr os Bictriannos é uma pasa qem de Cicero atribua egulmente aos povos a Hyreania 

Num restaurant: Um sujeito entra, senta-se é pede um jantar Vem a sopa O Peguer. — Rapaz: não porto comer a sopa Criado Brompto se- nho trago lhe outra. Lava 6 prato de 50 e traz outra sopa di ente “O regue. — Rapaz, 
Criado Aqui está ou: tra É trazlhe uma tercei- 
Preguer — Rapaz: não 

a a 

   

  

  

  

= Não povo comer a 
sopa porque. não tenho colher Phonographo. 

cipal e 
= rexasra pouimica 
reino ps Sa 
Rae si 
ss 
Pre Lino Conan 

Essa credo 
ça modo de vêr e 

pisa dado 
Eis nomeia SEE one 
pente adere: 
ER o 
Rs Bo pedido e pad Da a 
aa Rc a CR o qe Ca 
O a Pride, e ma 
EEN er Es 

ppa ia UA pa a one 
tica, é só política, política de vesperas de elei- 

E Se até um jornal do chefe de um partido, acon- e e to Joga do le de im pari aco pot psp aa bee a Sea que os ni OR pn a SEC é 
E está este chefe de partido senhor do elixir 

que deve produzir tão salutar efeito, € não corré pedido a a atenta 
ds paro dos ts que aa d 

Nós Irancamente se soubessemos o meio do: GR 

   

  

   

      

blicas, pagando intregralmente à todos os credô- res, sahiamos aos pulos da nossa modesta obscu- Tidâde, e escalava-mos o poder. com unhas e den- teh, para termos a grande satisfação, o justo or- Eulho de esclamar-mos de bem alto eurek está fudo salvo, incleindo à propria honra. Mas visto este salvador não querer fazer uso do seu portêntoso elixir, sem que à uma fá, exa- Etumbente como à burra de Enlsam não tendês ou. iro remedio caros eleitores que fazer fllar à ora dando os vossos votos à este salvador é aos da 
OR as eleições são o grande motor dos que aspiram “viver 4 custa do orçamento, pelo que se não houvera eleições não estaria 0 pobre orca- mento ajoujado com ella que faz como o camelo, cospe fora por não poder tom a carga 

  

  

E VISCONDE DE PONTE FERREIRA — Fatucivo ex 19 Dx suo De 1892. 
(Segundo photographia) 

sa 
QU 
A aa) ao 

PC Dae aa as pó ia E o. eu pegue ue Dos ro da ss dt 
Pao COREL Pap a Ep O Pan a 

  

  

ORA Eder o dee 
perto o 
A Ra 
ca 
REA 
Ri end ana CRS 
Per e lenda que nossos filhos 

do 
pa as 
e DRE 
set dad ed ado 
a E 
na 
Ra pan ni Rod o 
A atitude do Srock- Resinas ei 
ua 

GARE ato 
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po do RO Eron 
nd o enreni, Ed des Fen 
ineo 
aid fera ão 

João Verdades. 
=D. 

Almanach Ilustrado do «OCIDENTE 

Para 1893 

     

  

   

  

Está em preparação este almanach, para o qual. 
se recebem annuncios até 31 do corrente. 

Recebem-se desde já encommendas na 
Empreza do «OCCIDENTE» 

Poço Novo - Lisboa 
  

Reservados todos os direitos do proprisda- 
de artistica o littorari 
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